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PROPOSTA DE REGULAMENTO PARA A APRESENTAÇÃO DE PROJETOS
AO FUNDO HEMISFÉRICO DE TURISMO (FHT) RECOMENDADO PELO VIGÉSIMO CONGRESSO INTERAMERICANO DE MINISTROS E ALTAS AUTORIDADES DE TURISMO NO ÂMBITO DO CONSELHO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL
(Inclui os comentários das delegações na oitava sessão plenária

realizada em 13 de setembro de 2012 )


O Fundo Hemisférico de Turismo (FHT) é um fundo exclusivo para projetos de turismo a que podem se candidatar as comunidades em condição de pobreza extrema que, contando com potencial turístico em seu entorno, não possam ter pleno acesso a condições de desenvolvimento.


O FHT foi criado no âmbito do artigo 74 das Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral da OEA; do artigo 24 do Estatuto do Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI); e em conformidade com os parágrafos 19, e, e 19bis da Declaração de São Salvador para um Desenvolvimento Turístico Sustentável nas Américas, aprovada em 30 de setembro de 2011, no Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo, realizado em São Salvador, El Salvador.

Requisitos gerais para a apresentação de projetos
· O país que apresente um projeto deverá ter contribuído efetivamente para o FHT, no período em que apresente a solicitação.
· Poderão apresentar projetos as organizações não-governamentais com personalidade jurídica, as agremiações do setor turístico e as associações de desenvolvimento comunitário constituídas por atores locais da comunidade onde se desenvolverá o projeto e que tenham experiência de trabalho de pelo menos um ano.
· As áreas dos projetos apresentados deverão estar relacionadas com a necessidade de formação turística dos recursos humanos, o fortalecimento institucional e a elaboração de produtos turísticos em segmentos como turismo comunitário, turismo rural, turismo de saúde, ecoturismo e turismo esportivo, entre outros. 

· A organização solicitante deverá contar com um responsável a cargo dos assuntos administrativos (não necessariamente contador) a fim de garantir a boa administração dos fundos e uma adequada execução das atividades, o que implica manter registros contábeis.

· Cada organização solicitante deverá oferecer fundos de contrapartida equivalente a 100% do montante total solicitado, que poderão ser em espécie ou em dinheiro. Considera-se contrapartida em espécie: as atividades voluntárias, a utilização de equipamento ou infraestrutura, veículos, terrenos, etc., que sejam necessários para o desenvolvimento do projeto. Os projetos poderão ser plurianuais.
Critérios de seleção
· As propostas submetidas à consideração do FHT deverão ser coerentes com os planos nacionais de turismo dos países membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) e tomar por base a Declaração de São Salvador para um Desenvolvimento Turístico Sustentável nas Américas, aprovada em 30 de setembro de 2011, no Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo, realizado em São Salvador, El Salvador.

· Os projetos submetidos à consideração do FHT deverão focalizar a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais e culturais mediante a criação ou o fortalecimento de ofertas turísticas que lhes agreguem valor e que gerem emprego.

· Os projetos deverão enfatizar o desenvolvimento das comunidades por meio de novos produtos turísticos bem como a criação de caminhos, circuitos ou corredores turísticos que tenham impacto positivo nas comunidades locais e que sejam representativos de sua identidade.

· Serão consideradas as propostas que contemplem a inserção no mercado de trabalho dos setores com menos possibilidades, como os jovens, as mulheres rurais, as comunidades indígenas e outros, por meio da geração de empregos diretos e indiretos (produtos de gastronomia, elaboração de artesanato, transporte não contaminante, resgate da cultura local e outros).

· As propostas deverão incluir, se possível, uma oferta baseada na sustentabilidade dos produtos turísticos e no uso dos recursos naturais da comunidade com um enfoque de conservação.
· É altamente recomendável a utilização de energias renováveis, tecnologias e práticas compatíveis com o meio ambiente, que contribuam para a adaptação da comunidade à mudança climática.
Montante do financiamento e duração dos projetos 
· O montante máximo a ser financiado pelo Fundo Hemisférico do Turismo será de US$25.000,00 e o mínimo de US$10.000,00, com o que se espera beneficiar tanto os pequenos empreendedores como os microempresários. Esses fundos são de caráter não reembolsável quando beneficiam toda a comunidade e reembolsável quando beneficiam somente um de seus segmentos. Os projetos podem ser plurianuais.
Processo de seleção dos projetos 
· De acordo com o artigo VII do Estatuto do FHT, a Comissão Especial Não Permanente (CENPE) será a entidade encarregada de avaliar tecnicamente as propostas apresentadas; e à CITUR, com a assistência da Secretaria-Geral, caberá aprovar, conforme os critérios que venham a ser fixados, os projetos para financiamento pelo FHT, determinando, ademais, o montante dos recursos a serem concedidos a cada projeto selecionado.

· Para iniciar o primeiro ciclo de programação, o prazo para a apresentação de perfis de projeto se encerrará em 31 de dezembro de 2012.
· A Secretaria, em coordenação com a CITUR, informará, por meio das Missões Permanentes, os resultados do processo de seleção, no decorrer do primeiro trimestre de 2013.

Forma e local de apresentação

Em conformidade com o artigo VI do Estatuto do FHT, os ministérios e altas autoridades de turismo dos países membros apresentarão propostas de projeto por intermédio da respectiva Missão Permanente junto à OEA.


Os projetos serão apresentados em dois formatos: um impresso e um digital.

PROPOSTA DE FORMATO PARA A APRESENTAÇÃO DE PROJETOS AO 

FUNDO HEMISFÉRICO DE TURISMO (FHT)


A formulação de um projeto tem início com a elaboração do perfil. O propósito deste documento é proporcionar aos interessados um guia para a formulação de um perfil que atenda aos conteúdos mínimos para a solicitação de financiamento ao Fundo Hemisférico de Turismo (FHT). 


Propõe-se a seguir um formato básico para a elaboração de um perfil de projeto turístico, com o desenvolvimento e a explicação de cada aspecto. Os seguintes aspectos deverão fazer parte do perfil.
1.
Nome do projeto 
A denominação do projeto deverá incluir, pelo menos, as seguintes informações:
· a natureza da intervenção, vinculada às ações principais que o projeto executará (por exemplo, melhoramento de caminhos, ampliação de lojas artesanais, transporte ecológico, etc.) a fim de dar solução ao problema que se tenha definido como relevante;
· a definição dos estabelecimentos, serviços ou unidades funcionais que sofrerão intervenção do projeto;
· a localização geográfica do projeto.

2.
Organização executora do projeto 
Deverão ser considerados os aspectos seguintes.

Mencionar o nome da unidade responsável pela elaboração do perfil (indicando, caso seja necessário, sua localização na organização a que pertence).


Responsável: mencionar o nome da pessoa responsável pela elaboração do perfil e seu cargo na unidade formuladora.

3.
Diagnóstico da situação atual

Apresentação de uma breve descrição dos antecedentes da situação ou do potencial turístico que motiva o projeto. Nesta parte pode-se considerar a informação estatística disponível que seja pertinente (da comunidade local e do setor turístico) e os documentos existentes sobre o tema.

4.
Definição do problema e suas causas

Nesta tarefa se deverá definir corretamente a situação que se tenta solucionar (ou seja, o problema central). A determinação da situação, bem como de suas causas, é muito importante, porque este será o ponto de partida para identificar as alternativas de solução.


É recomendável que o problema seja suficientemente concreto para facilitar a busca de soluções, mas que seja, ao mesmo tempo, amplo para possibilitar a apresentação de uma gama de soluções alternativas. 


Cumpre salientar que o problema não deve ser expresso como a negação de uma solução, mas que deve deixar aberta a possibilidade de encontrar alternativas para resolvê-lo, como geração de emprego e renda.

5. Justificação do projeto 
Com a descrição acima, referente ao diagnóstico e ao problema, pode-se fazer uma breve análise dos motivos por que se deve executar o projeto e de sua importância a partir da situação anteriormente definida. 

6. Objetivos 
6.1 Objetivo geral
Trata-se do propósito do projeto, que se deve descrever usando o verbo no infinitivo (exemplo: melhorar o acesso a, aumentar o número de turistas, educar em turismo comunitário, capacitar em atendimento ao cliente, etc.).

A definição do objetivo geral deve ser vinculada ao problema definido. Mostra a situação positiva que se produz quando se soluciona o problema. Não se deve confundir com os resultados do projeto.

6.2 Objetivos específicos
São as metas do projeto para alcançar o objetivo geral. São as etapas em que se agrupam as atividades.

7. Beneficiários 
É a população que vai experimentar a mudança da situação, uma vez concluído o projeto. Deve-se estabelecer uma quantificação estimada.

8. Impacto e resultados
O impacto é a dimensão da mudança a ser experimentada com o projeto. Os resultados são os produtos do projeto, que podem ser novos processos, métodos ou realidades físicas que antes não existiam. Os resultados estão diretamente vinculados às atividades.

9. Custos estimados
A partir das atividades a serem desenvolvidas e da estimativa dos custos por atividade, será necessário considerar em detalhe todos os custos a serem incorridos na execução.

É importante a determinação da contrapartida a ser oferecida no projeto. Pode ser em dinheiro ou em espécie: transporte interno, designação de um técnico, papelaria etc. 
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